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			1. A família na Bíblia

			Assim como uma mãe que está esperando um filho prepara o enxoval para o bebê que vai nascer, Deus preparou este mundo para nós. Ele cuidou das flores, do verde da natureza, do azul dos mares, enfim, preparou tudo para o homem ser feliz.

			Comecemos pelo Gênesis. Nele, Deus cria toda a natureza e diz:

			Façamos o ser humano à nossa imagem e semelhança, para que ele domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que se movem pelo chão. (Gn 1,26)

			Deus diz “façamos”! Vemos aí a Trindade – Pai, Filho e Espírito Santo – que cria a humanidade.

			Então, Deus resolveu criar a mulher, porque notou que o homem não estava totalmente feliz; ele precisava de uma companheira. Como diz o Gênesis:

			Deus deu ao homem um profundo sono, tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar com carne. Depois, da costela tirada do homem, o Senhor Deus formou a mulher e a apresentou ao homem. (Gn 22,1-22)

			Note que Deus tirou a mulher do lado do homem. Não tirou da cabeça, para que ela não se achasse superior ao homem, nem dos pés, para que ela não se sentisse inferior a ele. Essa é uma imagem simbólica, para nos ensinar que os dois devem se sentir companheiros – um ao lado do outro!

			Essa bela história está na Bíblia para, entre outras coisas, nos contar que o sexo dentro do plano de Deus não tem nada de errado, nem de sujo. É uma história que, inclusive, devemos contar para as crianças.

			Dizem alguns santos que o altar do casal é o seu leito nupcial. Afinal, Deus fez o homem e a mulher e viu que isso era bom; ou seja, Ele apreciou a diferença entre o homem e a mulher!

			Deus colocou o prazer sexual no homem e na mulher. Não há nada de feio nisso, visto que é desse prazer, desse amor que vêm os filhos. Como sabemos, para ter filhos é preciso consumar a relação sexual; não dá para apertar um botãozinho e esperar que nasça o filho... Tanto é assim, que o casamento em que não há a consumação – a relação sexual – é passível de nulidade.

			Muitos pensam que o pecado de Adão e Eva foi o pecado do sexo, mas basta ler atentamente o Gênesis para verificar que isso não é verdade.

			Muitas vezes, os rapazes aprendem sobre sexo nas escolas, nas ruas, e acabam ficando com a ideia de que se trata de uma coisa suja. Do mesmo modo, vemos também muitas moças com uma experiência errada da sexualidade. Mas, vale repetir: Deus criou o homem e a mulher, e viu que isso era bom!

			Retomando a ideia que iniciamos: qual foi o pecado de Adão e Eva?

			No livro do Eclesiástico 10,15 está escrito que “o princípio de todo pecado é a soberba”, isto é, o orgulho! Esse foi o pecado que separou o homem e a mulher de Deus. Esse foi “O Veneno”, “O Pecado” – o homem quis ser mais que Deus.

			No livro do Gênesis, capítulo 3, lemos a história da árvore no meio do jardim, em que a serpente pergunta à mulher se ela não podia comer do fruto de nenhuma das árvores que ali existiam. Com um jogo de palavras, a serpente engana a mulher, que come do fruto da árvore, “pois era atraente para os olhos e desejável para obter conhecimento” (Gn 3,6).

			Foi então que despertou, no coração do homem e da mulher, o desejo de ser como Deus, ou pior, de ser mais do que Deus. Esse pecado é o Pecado Original que separou o homem de Deus.

			Mas Deus criou o homem para ser feliz à sua imagem e semelhança. Para provar isso, basta observarmos a natureza: ela fala da felicidade de Deus. Um pôr do sol à beira-mar, uma noite de lua cheia... em tudo isso podemos ver como Deus é feliz. A natureza mostra isso!

			Rompendo com Deus, o homem trouxe consequências para toda sua vida e de toda a humanidade. Sem Deus, o homem, que tinha amor, passa a ter ódio. Ele, que vivia em paz, passa a viver na guerra. Se o homem unido a Deus tinha saúde, sem Deus, passou a ser doente. E veio, então, a pior consequência do pecado: se o homem tinha a vida, sem Deus, passou a ter a morte.

			Deus deu a liberdade ao homem; Ele não obriga ninguém a segui-Lo. A liberdade é o maior dom que Deus nos deu; porém, o pecado separou o homem de Deus. E esse pecado foi tão grande que o homem não conseguia, por ele mesmo, voltar para Deus.

			Deus, então, elaborou um grande plano: “Eu vou preparar um povo e mandar o meu filho Jesus para reparar a bagunça que o homem criou”. Então, Deus preparou um povo, como lemos na Bíblia.

			Deus poderia mandar Jesus com trinta anos para o nosso meio, descendo em uma nuvem, já curando o cego, ressuscitando o filho da viúva de Naim, curando os leprosos... Mas a família é tão importante, que Deus quis ter uma.

			A família tem diferentes tipos de pessoas: uns “boca suja”, outros que gostam de tomar muito “elixir canavial”, muito “suco de cevada”... Tem gente quieta, gente barulhenta, padre, seminarista, enfim: o importante é perceber a beleza da família, valorizando cada membro. Há espaço e acolhida para todos.

			Há pessoas que reclamam da própria família, assim como há pessoas que choram porque não têm família. Nós nunca estamos satisfeitos. Quando faz sol, reclamamos do calor; se faz frio, nos queixamos da baixa temperatura. Deus talvez olhe para esse nosso comportamento e, aborrecido, diga: “O que eu vou fazer com este povo?”.

			Voltemos à Bíblia. Deus escolheu Abrão como semente para preparar um grande povo! Lendo a história de Abrão em Gênesis 18, percebemos que o povo naquela época era politeísta, adorava vários deuses.

			Abrão estava na porta de sua tenda, no maior calor do dia (Gn 18,1) quando, de repente, viu perto dele três homens de pé; eram os anjos do Senhor visitando-o. Era comum a pessoa exercer a hospitalidade a quem chegava, então, ele acolheu aqueles homens e viu que eram mensageiros de Deus, ou seja, era o próprio Deus visitando sua casa.

			Abrão e Sara eram de idade muito avançada. Os anjos perguntaram a Abrão: “Onde está sua mulher?”. “Está na tenda”, ele respondeu.

			Um deles disse: “No ano que vem, por este tempo, voltarei a ti e Sara, tua mulher, já terá um filho”. (Gn 18,10). Sara estava ouvindo a conversa e, quando ouviu que ficaria grávida, “rachou o bico” de rir.

			Diz a Bíblia que “Sara se pôs a rir em seu íntimo, dizendo: ‘Acabada como estou, terei ainda tal prazer, sendo meu marido já velho?’” (Gn 18,12).

			E o Senhor disse a Abrão: “Por que Sara riu? Pois ela disse: ‘Acaso ainda terei um filho, sendo já velha?’. Existe alguma coisa impossível para o Senhor? No ano que vem, por este tempo, voltarei e Sara já terá um filho” (Gn 18,13-14).

			O interessante é que Isaac significa “filho da alegria”, “filho do riso” de Sara e Abraão. Quantas vezes nós também damos risada de Deus, diante dos impossíveis de nossas vidas?

			Sara tinha mandado Abrão ter um filho com a empregada, Hagar, que ficava provocando Sara, porque ela ainda não estava grávida. Após inúmeras brigas, Sara mandou Hagar e seu filho para o deserto. A briga hoje na Terra Santa é uma briga de família: continua entre árabes e judeus. É um desentendimento antigo. O pai é o mesmo – Abrão – mas a mãe dos árabes é Hagar, e a dos judeus é Sara.

			Vemos, por esse e tantos outros relatos do texto sagrado, que a Bíblia de fato é recheada com histórias de família.

			Seguindo a narrativa, nasce Isaac, filho único, cujo nome quer dizer “filho do riso”, porque Sara riu quando o anjo disse que ela ficaria grávida.

			Quem é agricultor sabe que a melhor semente é colocada na terra, e Abrão foi essa semente boa; ele não poderia ter qualquer contaminação para gerar Isaac; por isso foi tão provado e purificado. Muitas vezes não entendemos o que Deus nos pede, pois muita coisa a gente entende somente de joelhos, só pela oração.

			Deus pede para Abrão sacrificar Isaac, seu único filho. Tudo isso para pôr Abrão à prova. Para os pais, há algo mais precioso que os filhos? Não!

			Imagine tudo que Abrão passou com Sara estéril... E, depois, Deus ainda lhe pede seu único filho!

			Quando se dirigem à terra de Moriá para fazer o sacrifício, Isaac pergunta: “Pai, temos o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o holocausto?”. E Abrão responde: “Deus providenciará o cordeiro para o holocausto, meu filho” (Gn 22,7).

			Quando ele pega a faca para sacrificar o filho, Deus diz: “Não estendas a mão contra o menino e não lhe faças mal algum. Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu único filho” (Gn 22,12).

			Abrão vê um carneiro preso em um arbusto pelo chifre. E Deus lhe diz: “Abrão, tu provaste que me amas. Olha para o céu; tu és capaz de contar as estrelas? Tu és capaz de contar as areias da praia do mar? Assim vai ser tua posteridade. Tu serás pai de uma nação”.

			Que história bonita! E você pode contá-la tranquilamente a seus filhos; eles não precisam ficar vendo aqueles desenhos violentos que a televisão costuma transmitir. Com certeza, as histórias da Bíblia são muito mais emocionantes.

			A Bíblia, como podemos notar, tem histórias lindas. Como a de José do Egito, narrada em Gênesis, 37. José tinha o dom de interpretar sonhos. Um dia, seus irmãos resolvem matá-lo, motivados pelo ciúme. Um irmão, bondosamente, diz: “Não vamos matá-lo, mas deixá-lo aqui nesta cisterna”. Mas um deles avistou uma caravana e disse: “Vamos vendê-lo como escravo”. Depois, pegaram as vestes dele, passaram no sangue de um cabrito que haviam matado e as levaram ao pai, Jacó, que já era de idade avançada. Disseram-lhe que uma fera estraçalhara José. O pai rasgou as vestes de dor e chorou muito a morte do filho.

			José foi vendido no Egito a Putifar, ministro do Faraó e chefe da guarda, que tinha muita afeição ao jovem hebreu, pois viu nele um homem de bem.

			José era bonito e forte; por isso, a mulher de Putifar começou a gostar dele. Mas José lhe disse: “Eu não quero me envolver contigo. Seu marido é muito bom para mim; não vou fazer isso”, em outras palavras, “mulher de amigo meu pra mim é homem”.

			Um dia, ela rasga as próprias roupas e, aos gritos, acusa José de a ter agarrado. Como resultado, ele vai preso injustamente.

			Uma vez encarcerado, José logo fica amigo do pessoal da prisão, por sua conduta justa e amiga. Certo dia, o Faraó começa a ter sonhos, nos quais via sete vacas gordas e sete vacas magras. Ninguém conseguia decifrar tal imagem. Chamaram todos os feiticeiros, videntes e adivinhos da época para interpretar os sonhos, e nada!

			O copeiro falou ao Faraó que, na prisão, havia um hebreu que interpretava sonhos. Assim, mandaram lhe trazer José.

			O Faraó disse que, se ele interpretasse o sonho, lhe daria presentes, mas José respondeu, com toda franqueza: “Guarde seus presentes para os seus amigos”. O Faraó contou o sonho a José, que então fez a interpretação: “As vacas gordas são sete anos de fartura, e as vacas magras, sete anos de escassez. O povo vai passar fome”. O Faraó acreditou nele e o nomeou seu primeiro ministro, dizendo para ele fazer o que fosse preciso em seu nome.

			José fez, então, grandes silos, colocou o gado para cruzar, aumentou o rebanho, comprou sementes e plantou na margem do Rio Nilo, que era uma margem fértil. Todos estavam felizes, pois era tempo de fartura.

			Conforme ele construía os grandes silos, ia armazenando a produção. Ninguém entendia aquilo. Passou um ano, passaram dois anos e, então, chegaram os sete anos de fome. O mundo todo ia ao Egito para comprar alimentos, pois não tinham o que comer. Levavam ouro e trocavam por comida; quando não havia mais ouro, se ofereciam como escravos em troca de alimento! Com isso, o Egito cresceu e virou uma superpotência.

			Os irmãos de José também foram ao Egito para comprar alimentos. Imagine o coração de José quando viu os irmãos! Mas eles não o reconhecem, e José decide colocá-los à prova. Ele fica com um deles como refém, manda chamar o irmão mais novo, Benjamin, e, por fim, lhe trazem o pai também. José vai se encontrar com eles; depois de chorar um pouco lá fora, entra e diz: “Vocês sabem quem eu sou?”. Eles dizem: “Você é o ministro do Faraó”. E ele revela: “Eu sou José, o irmão de vocês”.

			Todos começam a chorar e, ao contrário do que se poderia pensar, José acolhe os irmãos e acontece uma grande reconciliação.

			Agora, vejamos como estão as histórias de nossa família! Como está nosso relacionamento com nossos irmãos de sangue? Há inveja, ciúme, briga por causa de herança, de “meio metro de cerca”? Por causa de briga de criança entre os sobrinhos, irmãos ficam tempos sem se verem, sem se falarem? Como está o seu irmão?

			Outra história linda da Bíblia, que também é uma história de família, está no início do livro do Êxodo. O Faraó vê que as mulheres egípcias eram muito fracas e morriam ao entrar em trabalho de parto, enquanto, por outro lado, as judias tinham parto normal, dando à luz dois ou três filhos. Enquanto as mulheres egípcias morriam, as judias tinham as crianças de manhã e, à tarde, já estavam trabalhando. Então, o Faraó mandou matar todos os meninos hebreus de dois anos para baixo, pois tinha medo de que aquele povo crescesse em número.

			A mãe de Moisés teve uma ideia: acomodou o menino em uma caixa, colocou-o no rio Nilo e mandou sua irmã ver onde ele ia parar. A filha do Faraó estava tomando banho quando viu a caixa e pensou: “O que será que tem naquela caixa?”. Ela mandou sua serva verificar; a serva viu que era um lindo bebê hebreu, que ainda estava mamando. A irmã de Moisés veio e disse: “A senhora quer que eu vá chamar uma mulher hebreia, para dar de mamar a ele?”.
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